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CÓDIGO DA DISCIPLINA: DU1042 
45 horas/aulas (7 sessões de 3 horas e 6 sessões de 4 horas) – 3 Créditos. 

HORÁRIO: Segundas-feiras, das 9h às 12h (sendo na 2ª parte 6 sessões de 4h: das 8h 
às 12h). 

DOCENTE RESPONSÁVEL: ANA RITA SÁ CARNEIRO E TOMÁS LAPA 

EMENTA: 
O objetivo da disciplina é proporcionar a compreensão básica dos fundamentos da 
investigação científica para a caracterização do problema, a construção do 
argumento e a estrutura do objeto no projeto de pesquisa. 

PROGRAMA: 
1ª parte 
Aula 1 – 10/03/2025 Apresentação da disciplina e dos alunos 

Apresentação do Programa e da bibliografia. Explicações gerais. Participação:  
doutorando (a) e mestrando (a). 

Aula 2 – 17/03  
O conhecimento científico (2 doutorandos e 4 mestrandos /debatedores) 
● Aspectos da teoria do conhecimento; O conhecimento científico e o senso 

comum; A atitude filosófica.  
     (Alves, 2000, pp.9-37; Chauí, 2010, pp.9-24; Hansotte, 2005, pp. 9-14; 96-141 e 
227-237) (fazer síntese da leitura dos autores em 1 página feita por grupos de 3 
alunos) 
 
Aula 3 – 24/03  
Noções da fenomenologia. Os conceitos (2 doutorandos/debatedores) 
● A fenomenologia. Palestra do Prof. Alfredo Moraes do Depto. de Filosofia da 

UFPE. (Sokolowski, 2004, pp.9-24: introdução e capítulo 1). 
(fazer síntese da leitura dos autores em 1 página feita por grupos de 3 alunos) 

 
Aula 4 – 07/04 
Noções da dialética. O que é a dialética? (2 doutorandos e 4 
mestrandos/debatedores). 
● A dialética da totalidade concreta. (Konder, 2008); Lefebvre). 

 



 

    (fazer síntese da leitura dos autores em 1 página feita por grupos de 3 alunos) 
 
Aula 5- 14/04  
Noções da dialética. A totalidade e as partes – Palestra do geógrafo Prof. Ítalo 
Soeiro (2 doutorandos e 4 mestrandos/debatedores).  
● A dialética da totalidade concreta. (Kosik, 1977, pp. 3-54); das 9h-11h 
● Das perguntas ao problema. Do problema à pergunta. O argumento; O objeto 

teórico e o objeto empírico. O desenho do problema (4 mestrandos) (das 
11h-12h) 

 
Aula 6 – 21/04  
Os desafios da pesquisa e o problema (2 doutorandos e 4 
mestrandos/debatedores) 

O pensamento sistêmico. Das perguntas ao problema. Do problema à pergunta. 
O argumento; O objeto teórico e o objeto empírico. O desenho do problema.  
(Minayo, 2004, pp.     ; Booth, 2000, pp.45-83 e 147-166). 
 

Aula 7– 05/05 
Palestra: Prof. Filipe Campello “What comes after decolonial critique”. (A 
confirmar) 

      Recomendação: Assistir ao filme Waking Life de Richard Linklater.    
 
2ª parte – aulas das 8h às 12h 
Apresentação do DESENHO DO PROBLEMA (esquema ou diagrama) de cada 
aluno explicitando as relações entre as principais variáveis e atores envolvidos 
buscando desenvolver, preliminarmente, uma narrativa contextualizada. 
Recomenda-se a leitura de dissertação (doutorandos) e de projeto de dissertação 
(mestrandos), já defendidos,  
  
Aula 8 – 12/05   (1 doutorando e 4 mestrandos) 
Aula 9 – 19/05   (1 doutorando e 4 mestrandos) 
Aula 10 – 26/05 (1 doutorando e 4 mestrandos) 
Aula 11 - 02/06  (1 doutorando e 4 mestrandos) 
Aula 12 – 09/06  (5 mestrandos) 
Aula 13 – 16/06  (4 mestrandos) 
 
 
METODOLOGIA 
● Seminários apresentados pelos alunos e complementados pelos professores. 

Lembra-se que no final de cada aula o grupo de 3 alunos deverá entregar uma 
página com a síntese dos textos de discussão. 

● Seminário: apresentação do desenho do problema (doutorandos e mestrandos) 
segundo áreas de interesse. 

 
AVALIAÇÃO 
A avaliação terá como base:  
1)a participação nas aulas e entrega 1 pág/síntese dos seminários da 1ª parte;  



 

 
2) apresentação do desenho do problema 
 
3) elaboração do Pré-projeto de Pesquisa contendo: caracterização do problema e 
desenho do problema (principais itens), objetivo geral, conceitos básicos 
referenciando os teóricos e bibliografia (máximo 5 páginas).  
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